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O ingresso no ensino superior marca uma mudança significativa na vida dos 

jovens, exigindo maior dedicação, com isso gerando grande estresse, podendo 

desencadear sintomas de ansiedade e de depressão. A ansiedade torna-se 

patológica quando afeta a saúde mental e física. Já a depressão é um 

transtorno de humor com alto risco de morbidade comum entre universitários. 

Estima-se que 20% dos estudantes enfrentem transtornos psicológicos. A 

prática regular de atividade física é considerada um fator de proteção para a 

saúde, pois contribui para a redução do estresse e para a melhora do bem-

estar geral. A qualidade de vida, por sua vez, está relacionada à percepção 

individual de satisfação e realização em diferentes aspectos, como física, 

emocional e social. O presente estudo teve como objetivo avaliar a prevalência 

de ansiedade e depressão, o nível de atividade física e a qualidade de vida em 

estudantes universitários da área da saúde. Para isso, foi realizada uma 

pesquisa em bases acadêmicas reconhecidas, de onde foram selecionados 



artigos científicos que fundamentaram a análise e a discussão dos resultados. 

Diante das exigências acadêmicas e das mudanças na rotina impostas pelo 

ensino superior, estratégias voltadas à promoção da saúde física e mental são 

fundamentais. É importante a compreensão sobre os desafios vivenciados por 

estudantes da área de saúde, evidenciando fatores que afetam sua saúde 

mental e qualidade de vida. 
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